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A EPOCA. 
DE INDUSTRIA' scmNCIAS' LJTT.ER.ATUPlA ' E BELLAS-ARTES. 

LITTEBATUBA E BELLAS-ARTES, 

' 
AFFROJTA POR AFFRONTA 

DRAl\fA EM 4 ACTOS. 

(Continuado do n. 0 35.) 

AffO.liSO. 

\Com, w. .11 C1ci111en10 de piedade). Não queiras sa­
ber o moti,·o desta tristeza . ... não t'o podia dizer .... 
c·a ir.atar-te. 1 (co1:i abatimenlo) segredos h~ na vida 
que seria um sacrileg·o o arremessai-os 11 uma a!T111 
\nnocc:tlll ... . . (dando no peito). Deix11 que elle me 
d<'vorr o ron11•iio- é um th1>sf'11ro d'angu~tÍ'l que P:n­
guem me póu~ 1uui>ur. 

TSAilEL. 

(Com candura). E eu não sou assim! .... Quanto 
daria cu para ter um segredo, e poder contar-to, 
contar-to muitas vezes t Já ''ejo que não me 11mas co­
mo eu te amo .... (com ciume). Amar6s tu outra 
mulher? 

AFFOl'\SO. 

(Solemnc). Não! juro-te que não! .... Amei-te , 
amnste-me sem eu o merecer! E's o meu primeiro, 
o meu uuico amor na vida ! 

JSAilEL. 

(Com enthusiasmo), Oh! repete-me - repete-me 
muitas vezes essas palavras! .... (mudando de tom). 
Uas eu tenho ciume desse passado - des!e passado 
que tu vives-te sem mim ! .... Esquece-o - Affonso 
- esquece-o - que o futuro? .... Não vês tu sorrir 
o futuro? . ... 

AFFO!\SO. 

(Com angustia). Não! siuto que não! cada hora 
mais que vim, me aproxima d' alguma colastrophe .... 
Esquece - dizes tu que esquecn ! ..... E póde o ho­
mem mondar no coração, quando elle revolve todos 
º' dias esse passado, que se aproxima de mim para 
me amaldiçoar! ..... Isabel! Esqueci de mais-es­
queci de mais: é força que me leml>rc tarde ou cedo! 

ISABBL. 

Com ternura). Vou dar-te uma bo;i nou ..... 
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ha -de dc:.fozcr rs~cs pensa mento3 que le prcocc1 -
pam .. . . l\leu p:1e 11uer-me casar .. · .. diz que tem~ 
qur a nc sa linhagem se extinga . . . . Pede-me -
pede-me : meu pae e:stou certa que te não hn-de re­
cusar .... 

AFFONSO. 

(Sombrio\. Nno ! nunca! (emendando-se). NOo pos­
so! não pos~o ! uilo sabes tu que a minha cabeça está 
a preçr ,1uc sou um proscripto, que a minba allian-
ç:i é t ue~prezada como a do carrasco? 

JS.\BEL. 

(Es lendo o 1'C!IO rom as mãos). Ah! 
ArFoxso. 

E,. iro11ico r pirdostJj. E vie~ta tu, 6 ro~a. aco· 
lh0 r- 111 seio do deserto, sem temer que as suu 
Mêa:. "rt'Sl3oscm -q•1e o seu rento te dcsfolhnssa 
L.k , ú'lba '? 

lSABl!L. 

(Receosa, e commovida). Oh! bem mo dizias tu -
esse terri\·el passado nilo acorda só para ti , tambera 
a mim me condemna ! (com paixão). Ao menos sof­
freremos ambos! ~mudando de tom). E como poderi! 
eu esconder a minha vergonha , a vergonha da minb:a 
familia . ... (como i/lu111i11a:la d'um pensamento). Ah! 
fugirei comligo, partilharei as mesmas agonias , cho­
rarei as mesmas lagrimas , serei proscripta como tu ! 
(Ouve-se neste momento bater á porta do fundo com 
grande (orça). 

O CONDE. 

(De fóra). Isabel l Isabel! 
ISABEL. 

(Cot:l temor). E' a voz de meu pae ! 
AFFO~SO. 

Teu pac ! Não te dizia e11 , Isabel , que não devia­
roos adormecer em loucas esperanças .... que a mi­
nha sina não mudaria, nem mesmo aos impulsos do 
teu amor ? ... . (á pa1·te). Ainda bem ! E' a fatali­
dade que o conduz! 

O CONDE. 

(De fóra). Alire ! abre! Isabel! 

ISABEL. 

Santo Deus! aonde poderei esconder-te? 

AFFONSO. 

Fugirei pela janclla ! 
9 
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ISABEL. 

JA oiio é tempo! 
O CO'.'fDB. 

(De fóra). Abre! abre! mínba íilha ! que suo boas 
3S 00\ílS ! 

I S.\ BEL. 

(Fa~endo cntl'ar Af!imso para o seu quarto). Esr.on­
de-le ahi - AITonso - c~conde-tc ! (abrindo a porta). 
Aqui estou - meu pae ! 

SCENA IV. 

AFFONSO (occullo no quarto) ISABEL, e o CONDE. 

O CO~Dil. 

Alviçaras ! alviç:iras ! Vieram-me dar parte da che­
gada d'um galeão da lndia, acaba agora mesmo de 
c11lrar no porto . .... Teu irmão chegou finalmen­
te . ... u sua vinda tirou-me do coraçuo um grande 
peso ! . . . . (n'parando 1ia palidez de Isabel ). Porque 
estús tu lilo pallida? (reparando 1ia sua perturbação). 
O que te oOli~e? Porque te Ct111~en•a s ainda restida , 
a horas mo adianladus da noule? (como ferido d'um 
pensamento). Quem e~lava romtigo? Eu ouri duas \·o­
zes . ... (com amargura). Dize-me-dize-me-filha 
- alli\·ia- me o peito dcstu angustia! 

IS.lDEL. 

( Pertul'bada). Juro! .... juro que estava 5Ó ! 
O CO~DE. 

Oh ! filh:i ! filho ! que cruel desconfianra ! (mudando 
de tom). Não! agora me recor<lo ... . eram duas as 
vozes que cu OU\ ia . .. . lu fa l!avas com alguern? 

IS.\BEL 

(Do mesmo modo). Foliava comigo mesmo ..... 
sonha\'a talvez .... 

O CONDE. 

Dize-me -dize-me quem estava comtigo (dirigin­
do-se 1ara a porta do quarto). 

l SADEL. 

(Com terrol' embaraçando-lhe a passagem). Perdão ! 
perdão ! meu pae ! (emendando-se). Não era uin­
guem .. .. juro que nào era oinguem? 

O CONDE. 

( Parando como fulminado de dôr ). Oh ! meu Deus ! 
meu Deus! que provas reservavas tu para a minha 
velhice ! .. . . (mudando de toni ) . Onde está - onde 
está esse homem ? 

AFFONSO. 

(Abrindo a porta , e apparecendo). Aqui, senhor. 
Sou eu. 

O CONDE . 

(Levando a miio ao pwúw da espada) . A aff ronta 
ba-de-te sahir cara! 

JS.\D:CL. 

(Dando um grito , e mettendo-se de permeio). Nl'lo 
o mateis ! nào o mateis , meu pae ! E' proscripto 1 

mas é nobrl' 1 tAo nobre como nós ' 

O CONOS. 

E como ~e atreve um fidalgo a attentar contra 1t 

honra d'outro fidnlgo? Como ousa um mancebo des­
honrar as caos d'um velho, mandiar uma casa illus­
tre, arremessando-lhe o nrgonha, e o opprohrio? 

ArFOXSO. 

(Ironico e immovel). O mesmo dizia eu ha dois an­
noi, quando rnsso filho deshonrava uma ca~a não il­
luslre , mus honesta , uma donzella que nào era uo­
bre, mas era \ irtuosa 1 

ISADEJ •. 

(Caf1i11do desfal/ecida). Santo Deus! era aquc:le e 
seu segredo ! 

O CONDE. 

E o~o podieis leval·o a um ducllo, a um repto de 
morte? 

AFFONSO. 

(Do mesmo modo). Assim fiz: mas clle era rico, e 
eu pobre, ellc era nobre , e cu vi llào , a oodoa nào 
se apagou (com raita) nem com sangue, nem com la­
grimas ! 

O CONDE. 

E se és pleMo, para que ous6s-te, miscravel, pro­
fanar a honra d'um nobre, mentindo a lua origem? 

AFfO~SO. 

(Tcrtivel). Tendes razão: mas assim o quiz o de3-
tino: o íidal<>o fez-se \ illão para seduzir a mulher do 

~ 'b po\·o: o villào fez-se fidalgo para dc~honrar a mui er 
nobre! 

lS \BEL. 

(Dando um grito tel'rivel) AfTooso ! AfTonso ! agora 
sei o teu segredo ! 

Lopes de Mendonça. 
(Cont inua. ) 

Sr. Edilor. - A sentida morte do Sr. tuiz Anto­
nio Rcbello da Sil\'a, pae de um dos Redactorcs do 
seu cstimavel Jornal , o priva cstu semana da sua col­
laLornçào. 

Sei que o não posso substituir, mas como redactor 
da Hc\'islo Universal Lisbonense , considero-me irmiio 
de quantos na imprenso se empenham na obra da ci­
vil isaçâo , e como tal julgo-me obrigado a substituir 
qualquer dos meus collcgas nos seus deveres lilterarios. 

O artigo , que envio a V. pnra ser publicado em 
Jogar do que poderio esperar do Sr. Rebello, oilo tem 
outro merito além da intenção com que o offereço 
para as columnas do seu util Jornal. 

Sou &e. 
5. J. Ribeiro de Sá. 

A ESCULPTURA IDOLATRA E A ESCULPTURA 
CIIRISTÃ. 

A immcns:i familia dos Déda1os1 cr:?ad3 pelo maria-
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Yilboso pensar de um povo_, que talvez só pela fobu­
la mo~lrou , que a sua nda se não prendia toda á 
terra, apcríciç.nou a esculp~urn em urna da~ suas par­
tes-na Írírma: - ma:< fv1 m1~tcr muito tempo para 
que cm Alhc11<1s, na Etrur1a e na Egina dei xassem 
de apptncccr ri·prod11zi<las por muito~ modos as f'ór­
mas cilindric.us do imperíeilissimo ~pollo de Amyclco, 
ou ns mcsqurnlws proporções da Diana de Tauris. -
As copias eram s.cmpre disformes, pon1uc os mode­
los tambcm o eram, apesar de ll!rem ~ido feitos de­
pois de que a intclligencia s1•1mro11 da massa informe, 
que ató C<·r t<> tc1r.p > foi coo~rdcra.ta como uma obni 
de csculptura, os braços da primeira e-tatua de l\li­
ncrva. Fs•u cstatua dt!rlarou ~ut·rra ús mumias, de 
põu que im1l<Índo as prnducçõcs da 1•scu'1>tura e"r11-. d t> . 
era SllCCt' eram ús composições do eslillo grotesco, &s 
qnaes tanto recordarnm o raflricho e rude gosto ex­
pres~o na spliynye e hyeroglipliicos. 

O g1•nio dos cgypcios, na esculpturn , como cm tudo. 
foi SC\'t'ro, ou gr11lc~co, e assim mesnro excedeu mui­
t~s ''ezes a m.ignificencia Jos pl'r .. as, a~sirn como es­
tes foram C\Cc•di los pela sumptuosa As~yria, que não 
cabendo nos limites que lhe marcaH1 o Ltin~e Crapus 
se prolongou por entre a i\Jcdia, l\frsopot:imia , Ar­
mcnia e Caln lonia até acabar a sua l'XÍ,tenl'ia bri­
lhante com a "nwrtc terri,el do infame Sardanapnlo. 

Qualquer <11w seja o assumpto que se c~tudt?, quan­
do analpemos bem os factos, sempre c11contr:imos a 
Asia comn b1·r~o da llllnwnidnde. - !\lui rcspcitaveis 
escriptores tet·rn provado o seu muito saber, dcmons­
trnndo que antes dns Bcllas Artes começarem a bri­
lhar no E:?) ptii, e a immortalisorem u Grecia , jú ti­
nham oipalha lo na Asia a sua puríssima luz. 

As m ira' dl1o~as descrirções que Ch•zias nos deixou 
do templo e dn rala cio, que julgam edificados no tem­
po de Senmamis, Í< ram em grande parte a causa da 
archiletlu ra pt'rlcnder encontrar as provas da sua 
antiguiclatlc nos jardins susprnsos dc~se pulacio; e da 
esculpturn querer lambem ligar a sua historio , ás es­
tntuus de Ni1111s, Delus e Semiramis ( f ). Plinio asse­
verando que o per iodo, em que as Ilcllas A rtrs mais 
florcsccrom na Grccia, foi durante a LXXXlll olym ­
piada, con_firmou a opiniiio 'dos escriplores de que fol­
iamos: pois que :is medalhas de Gelon, muito anterio­
res a estJ <•pocn, eram dcsenbdas e gra,·adas com tal 
esmero, que se poderia coa~idera r a escul1 '11ra da Sici­
li;t em um e~ll.do de perfeição qu:isi similhante a e~­
tc. Cícero é desta op:niuo , a~sim como os auctores 
que affirmnm ter sido Zeuxis, celebre pintor drt Gre­
cia , discipulo do siciliano Demophilo ele Hiiuero. -
Epich:mnus contu que Silase, piutor de Ht•gge, na Ca­
lobria, tinha ido pintar ao Peloponnc~o, e em Pa11~a-

(1 ) li~lc nome foi commum a mult;is r~inhas da Assvria , 
não ha,cndo certeza. áccrca de qual f,,j a Je que (.tlou 
Clezhs. -'f;imlJem se 'ê pela ch•onoloi;ia de Castor que a 
Assyria tc1e d11i~ rt1s chamado~ ~mu~, 0111 o fon lador de 
l'li1;11c e <iutrc que rc,;.cii rooro ;ir.tt. de fhi i.u 1111 pc. io. 

nias se encontram memorias do talento de l\Iicon, es­
culptor de S}racusa. 

De todas estas citações, que alguns terão por fas­
tidiosas, se tira entre outras uma conscquencia im­
portante, e vem n srr, que assim como nas co~ tus do 
mar vermelho se alcvélutarum templos no e~lillo gre­
go, tombem nüo deH} admirar que o saber <los llru­
chnmes se trunsmitlisse da parle orirnta l do conti­
nente Asiatiro pura a parte occidental do mesmo con­
tinente. - Em apoio dc~ta opinão se póde citar odes­
cripçao que f,1z Diodoro da Sicilia, de um templo de 
Jupiter, edificado para além da Ethropia , assim come 
o quP. tli~ o \Íajante ow .. igton ' e muitas desrnp~ões 
que se encontram na eslima, el - Historia geral das 
\'Íagcns - na qunl ba~lu11l<'s temos lido. Todos c~tes 
factos prO\um <JUC perto do equador desponturum os 
primeiros raios da luz do genio, que havia ele alumiar 
o muudo com os seus prodígios. Isto mesmo cotnpro­
Hl o que diz cm mais de um logar o nosso Fernão 
Mendt•s Pinto. 

A phito,o!ia da arte nlio de\'e examina r profunda­
mente e~~iS questões, e quando trata da origem dos 
monumentos abandona as cxca,·açõcs de Hcrculanum , 
esquece a Buma moderna encraradn nas minas da 
Huma antiga, e abrindo o primeiro lino do mundo 
alii \C \(fie 1 :irn memoria da allian~a entre Abimclcch 
e Abrahõo, este parn perpetuar 11 lembrança do ju­
ramento cavou um po~o (2), e plantou um bo~quc no 
deserto de lkrsab.;. . onde Agar e ~cu filho tcrium 
morrido de sede !>enào fosse a pro\'idencia de Deus; lam­
bem \ê Abr~hào lcvuntando :iltares como signacs do 
mu1lo que Heus o pre~arn e ao seu povo, e Jacob ti­
rando a pedra 11ue tinha debaixo da caLecn , quando 
ndormetido ,ira l'llt sonhos a escada mvsteriosa , cm 
que Deus se f'rmarn e pela <Jtral os ar~jos subiam e 
desciam, e .:nut.:n<lo-a cm padrão derramando oleo 
sobre clla ( :3). 

A philo,;of:a dn arte depois de :iclmirar muitos ou• 
tros íactos similhnntes a estes, p<1ra ir avante 11a sua 
analyse, mrdrtn por largo espaço nos mon11nw11tos da 
passagem do Jordiio. - Nesses simples e santo~ mo­
numentos a fórma não existe , como uma significaçrto 
reconhecida, nem ao menos indicada: - o pcnsomcn­
to é tudo. Josué ordena a dois homens , um de cada 
tribu , que 'ão ao meio da madre do Jordão, diz-lhe 
qwe tragam de lá cadn um uma pedra , e dl•pois fal­
ia-lhe deste modo ( '~) « Quantlo amanhã t·o.ç pergun­
rarem -vossn~ filhos, dizendo, - Que significam eslas 
pedras? oos lhes respondereis. - As agoas do Jorclào 
d~sappareceram diante da Arca do concerto do Senhor, 
quando 7Jasso11 por ellc , e por isso se pozcram aqui 
estas pedras para sertirem aos filhos de Israel d"uni 

(2) Gen. Cnp. XXIX '. 30 e 33. 
{3) Gcn. Cap. XX\'111 v. 12- o costnme de que f.1lla 

csla ris•~gcrn du <:cncsis foi perpetuado pdos Phcnirio~ q uc 
ad .. ra1am certas pe,lrns ungidas a que chama1aru Delylas. 

1 Jj Jo.u. C11•. l'/ ' b r 7. 
~ . 
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1tert10 monumento.» Nestas palavras está encerrado o 
pensamento sublime e santo , que 6 n essencia da ar­
chitectura e da esculptura , e que a pcrl"eiçl!o da fór­
ma chegou a esconder, menos durante a edade me­
dia , porque nesse tempo as bel las artes foram uo do 
céu pelo pens11mento como pela fórma. 

A' esculptura descuhriu-lhi> Miguel Angelo o novo 
mundo do pensamento, e Cano\l1 fez ronhecidos os 
prodígios que podiam nascer dos novns domínios com 
que o Catholicismo dotou a imagino~ào. 

O apparecimento destes dois genios extraordinarios, 
destes dois artistas excepcionaes, foi de tal importan­
cia para o futuro da arte, que ainda hoje se não po­
dem devidamente analysar todos os seus resultados, 
11em prever as consequencias que dos seus estudos de­
duzirão as gera~ões vindouras. O c~tado, em que hoje 
se apresenta a e~culpturo em toda a Europa , é uma 
consequencia do apparecimeulo desses genios, am­
bos ferundos e <.>levados; pois que se Canova espalhou 
;.is producções do seu talento por toda a Europa, Mi­
guel Angelo nilo quiz deixar a sua memoria gravoda 
em um só dos ramos da arte. 

E se o innocente e inspirado ge11io do meigo Urbi-
110 encanta mais do que as obras do sombrio e fecundís­
simo genio do ousado Buonaroti , 1150 devemos esque­
cer o robusto e magestoso pensamento que dominava 
o_ homem, que, na Basylica de S. Pedro, deixou para 
sempre illustrado o seu nome. Se admiraes os º ª''e­
ga<lores intrepidos que rosgnram com as popas dos gal­
leões o \éu espesso, que aos olho~ <lo occidente e:;con­
,Jia novos mundos, admirae tombem o homem que á 
for~a de pensar poude dizer: - dae-me um ponto no 
espaço que possa seniir de fulcro, e com uma ala\llll­
ca moverei o mundo! - Sem csqut•ccr Canova devemos 
admirar e respritar o pensamento, que, se não se ma­
nifestou em todas as producçõr~ com lodo o esplendor 
do gcnio, que sempre dá origem a nm primor de ar­
te, é porque se não pódc ser o primeiro homem uos 
tres grandes ramificações das bcllas artes , assim co­
mo tambem era impossível que Archimedcs encontras­
se o pouto que desejam. 

C11nova e !\liguei Angelo mostraram ao mundo que 
o sentimento nuo devia ser sacrificado á formosura <las 
fórmas, e que o genio e saber do artista podiam dar 
uma fórma bella ao marmore, e ao mesmo tempo 
transformai-o cm espelho do seu srntir. Por mnis 
verdaddra que sejum as descripNes qne Plínio e Quin­
tiliano nos deixaram de Jupiter de l 1bidias, ó mister 
confessar que se na alma desle artista cchoaram os 
sons da lyra de Homero , por certo as suas obras de­
riam mostrar que niio tinha OU\ ido os canticos di, inos 
de David. 

Se a Grecia, 110 tempo de Peric1cs e de Alexandre, 
foi celebre pela períeição a que chegaram as bellas 
artes , é porque nessa primeira patria da liberdade se 
ouviu a voz de PlâUio; mas assi m como a vasta e 
rnCJgc:tosa imugina~uo de Homero niio cbrga á diyina 

imaginação do !lei Propheta, tambem o pbilosofia d1! 
Platão suspensa entre a luz da verdade e as trevas do 
erro não se póde comparar com a philosofia de Jesus, 
a qual provindo de Deus foi escriptu na cruz do mar­
tyrio com o sangue do seu Filho Unigrnito, e por isso 
os artistas gregos não podiam communicar ás suas 
obras áquellc sopro da vida , que os artistas chrisltios 
receberam das paginas do antigo e do norn Testa­
mento. 

O christianismo transformou a esculptura, assim 
como todas os outras ramificações dn orle -e11no­
brcceu a razão, elC\'Oll o pensamento aló oude podia 
chegar , e desde o seu iipparecimento os lyrus não se 
ufinaram só para cantar a desenvoltura, ou as conquis­
tas dos tyrannos, o escopro aüo transformou a pedra 
na origem do robusto gladiador , e o pincel não ser­
viu unicamente para lisongear as mesquinhos vaidades 
da terra , por11ue os homens já nuo podiam escravisar 
a arte . assim como haviam escravisado o seu simi­
lhante. - Os foros da liberdade do pensamento tinham 
sido fi rmados com o sangue do Homem-Deus. 

f oi o'um período chamado edade media, e no qual 
o christianismo mais floresceu , que a arte levantou 
sobre o mundo o maior monu mento da intelligencia 
humana , - esse poema maravilhoso, do qual o pri­
meiro ca nto foi escripto por Dante Aligbieri, e o ulti­
mo por Miguel Angelo. 

A poesia , que se deve considerar como a essencia 
da arte, assim como a fórma é a sua manifestação, 
acolhida no seio do christianismo , juntou pelas suos 
harmonias sua,is~imas, o portento~o do imaginar 11 
anrrelica doçura do inspiração; e reconhecendo a nova o . 
lei como o cumprimento da antiga, mostrou que pro-
''inlw de nmbas. - E assim é, pois que o mogestoso pen­
samento, que transluz nas paginas da Bíblia, confunde­
se ba~tant<.>s V<'zcs rom o humilde pensame11to contido 
nas paginas do füangelho: e tambe~ ~ no\'a lei se 
assemelha pclus pte,isõcs do futuro aos dl\'lnamente hor­
ri ,eis anflthemas do lei ontiga. - Umn é o resultado 
dn obra do Pac, a outra da obra do Filho - o amor 
que os une é a origem da poesia, e completa a trin­
dade eterna manifestando pelo pensamento a idéa da 
unidade. - .As bellas artes, em virtude do baptismo de 
fogo que receberam 110 Sinai, e do sangue divino que 
ns ch1<smou 110 Golgotha , mostraram a imagem de 
Drus quando a fórmn não escondeu a inspiração da in­
tclligencia. -Os 1C'sultados desta revolução espiritual 
manifestaram-se completamente na cscul ptura christi. 

S. J. Ribeiro ele Scí. 
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POESIA.. 

O CIPRESTE. 

!lioha Armia, um arbustinho 
Já não sou qual me deixa~tc , 
Tenho lindos rnmos verdes , 
Que me brucejam sobre haste. 

Já não sou o ciprcstinho, 
Que tu cantai os outr'ora , 
l~rgo a fronte u1trc as porreiros 
Saudando u luz da Auroro. 

Aprendi a entristecer-me 
Com esses que nll>m rampearn, 
Que nas saudadl's da tarde 
Tri~tementc se meuêam. 

A Triguei rinha da Serro 
Ao \·êr-me põe-se a chorar ! .. 
Diz comsigo « E~te cipre~ te 
u Gera profundo scismar. 

«O gemer de suas ramns 
« Que saudndes que me fuz 
« Oessa que (a i t riste!) ntio vejo . 
« De minha mãe que além jaz! 1 .. . 

«Quando chego á sua sombra , 
11 Ai ! sinto-me c11lristecida .... 
« Não sei 11ne t·~cuto cll dentro, 
«Que me fulla de outra vida. 

«De noite ao correr tristonho 
« Do sino do prcsbiterio , 
« Tenho m1•do .... vejo , escuto 
« Nus sombras negro myslerio ! 

«Mas ao raiar d'alvornda 
« l\Iysterio , sombras , e medo , 
" Tudo voa a c~conder-se 
« Nos seios do arvoredo. » 

Aqui vem de longe em longe 
TroYador da solidão 
Disferir tri ~tes acordes , 
~lagoas do seu coração. 

- J\Jas a quem <leYo toes honras! 
A quem tunto me a<lorou ; 
A•1 teu genio, 6 terna Armio , 
Que meu nome eteroisou. 

Orbacem 20 de Setembro de 18,iS. 
IJ. Wcrneck. 

AlIPOCA. 

VERSOS ESCRIPTOS N'UM ALDUM. 

Que esperas tu folha branca? 
De mim que esperas? He~pou<le? 
- Um segredo não se esconde 
Onde lautos podem lêr. 
- Esperas uma harmonia, 
Ou um canto de alt>gria ? 
- Dcs~os cousns algum dia 
Eu lambem soube íuzer. 

Porém hoje! .. - Um anno inteiro 
Branca folha teu~ esp'rndo. 
- Podia ter-te rontado 
O meu intimo soífrcr. 
- Que lc importo o desventura 
])e minha alma ?-Tu és pura 
E's branca, tt'ns formornra ... 
Não sei que te hei-de dizer. 

Dizer-te que o mundo é bello? 
Não direi que te t'rw11wva, 
Nilo te direi que ~onha''ª 
Entre perfumes \Í1cr: 
Fnllor não po>so de fl ores, 
Não posso cantar amores 
Nem revelar nrgros dôres 
Que o peito sabe esco;1der. 

- Escuta folha; não queiras 
Sober mais dos meui segredos, 
Deixo-os aqui mudns, quedos, 
Na minha alma odormccer. 
- Não nos sabcri1 ninguem; 
Aqui te juro tarnbt' rn .... 
J\lorrcruo comigo além 
No cova , quando eu morrer. 

João de. Andade Cortx(. 

INDUST RIA E SCIENCIAS. 

133 

O GUIA E MANUAL DO CULTIVADOR. 

(Continuado do n." 35.) 

866.º Os terrenos mamosos e calcorcos convee)YI 
particularmeulc ã luzerna, mas _é indispensavcl que 
sejam preparados com lavouras re1kradas e profunda~ 
para fico rem bem cstcrroodos e inteira~ente limpos 
das bervas ruins. E~ta plnnla dã-se períe1tamenle nas 
krras donde foram errnncodns os Yinhns, ooqucllos 

9 •• 
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que foram submellidos :is culll~rps S?ch_adas, e nas que 
estiveram algum tempo de pou510, prmc1palmenle sendo 
estrumadas e gessadas. Quer·se em clima temperado, 
e pr<>spero perfeitamente nos patzes meridionaes da 
Europn. 

867 .º Posto que mui los agricultores culti,·em j~ 
a luzerna com grande pro\eito cm algumas das nossas 
pro,incias, e l'aulicularmcnle nos arredores de Lisboa, 
toda\ w esta cultura está muito longe de ser entre nós 
~<lo geral como coll\ iria que fosse. Ifo muitos paizes 
11n Europa como são e11tre outros os que se acham 
prox11nos do Rhim , u Flnndres franceza , a Belgica , 
e a lfollanda que lhe devem rm grande parte o seu 
bem estar; 116~ ti1emos om1sião de admirar cm 111-
guus destes poizcs o \iço e a pompa dos seus ri<1uis­
si mos 1 uzernae~ . 

868.º A sementeira da luzerna deve fazer-se em 
fins de Sdcrnhro ou cm meiados de l\Iarço ; mas a 
primeira <'pocn purcce-nos prcferi,•el no nos5o clima, 
e pr111ripnlme11Lc nns nossas pro' incias do sul, oudc os 
rigores tio invrrno rarns 'ezcs ~iio excessivos. Convcm 
~emear esta h•guminosa com o centeio, com a cmu­
da, com as <'f\ ilhas e com o scrraceno que a prote­
gem e nhr .;;am durnnte a primeira epoca do seu des­
cOI oh ime11to. S<'mca-~c 11a rnzào de <1uarenta a rrateis 
por gcira, e comem empregar tanta mais semente 
quauto meno~ íarnra\el lhe fór o solo. A boa semen­
te é luzidia, e de uma b<'lla cor amare!la : a branca 
ê considcro<la como n'io madura; e a escura como 1•e­
lha e deteriorada. 

SGV.u f'\os mczes de r e1crciro é com·eniente gra­
dar; e me~mo , cm certos casos em que os prados se 
1·ilo arr;·hando dP herrns ruins, mettcr-lbe • exlir­
po1lor. Esta operação faz prosperar os luzcroaes, e as­
segurn· lhe umn mais longa dnracão. E não nos de1·e­
mos arrecear de prejudicar as plantas despcdaçando­
lhe com os dC'ntcs da p;rade o colo das suas raizes, 
porque llS que forrm assim mutiladas rebentarão com 
c.luplicado vigor. 

870.º As raízes da luzerna penetram até á pro­
fundidade de muitos pés; donde se collige que a pro­
fundidade do ~olu ~crá umo dns principaes condições da 
prosperidnde, da muior durnçilo e do Yi1?:or do luzerna!. 
Vm prudo d~ luze•na é o melhor, o mais economico, 
e o mais prolluctirn de todos os prados. Vive de seis 
a 1p1inzr aunos: produz c;uatro a oito cortes de uma 
forrnõcm abu11da11tc e sempre nutritiva , quer se dê 
1•m \crdc, lpier no secco. rara a manten\n do gado 
uo rstabu)o uada póde egualar a excellencia de um 
bom lu?.Crnril qur póde começar a ceifar-se qu.inze dias 
nntrs 1lo trr\O , dando desde logo temporàos e riquís­
simos produclos. E' neccssario porém grande c3ulela 
no adm111istrar desta forragem aos gados. Só vinte e 
quatro horas depois de cortada, e quando já se achar 
11m pouco murcha , deve ser drilada aos animaes; e 
rncsi io neste c<1so deve dar-se cm pe<1uenas qullntidu­
dcs, e mi~turuda com alguma graminea, com palha 

ou com Íl'no secco. De contrario pódc ~ausar grande 
damno produzindo a meteorisação rnlgarmente cha­
mada torc1lluio, que causa em breves horas a morte 
dos gados quando não é promptamente atalhada. 

871 .0 Os cortes <la luzerna dmem fazer-se antes 
da sua plena florescencia ; ni10 só com o fim de obter 
um maior numero dclles, mas mesmo para que os cau­
les se n~o tornem llcmasiadamente lenhosos e duros. 
Qunndo se poder dar uma rega logo depois elos cortes • 
do estio ou do outono teremos assegurado no nosso paiz 
abundnntes e successiYas colheitas. Logo que n'um lu­
zerna! come\am a apparecer logares vazios é mister 
romper o cnmpo , o que se foz ou por meio da enxa-
da , ou da charrua de Dombnsle. Ordinariamente esta 
opernçi10 C\ecuta-~c autcs do inverno. Nos campos no­
Vümenlc rnlos pódcm então semear-se trigo , aveia, 
maiz com grande vantagem , porque a luzerna tem a 
propriecla<le de enri11uccer prodigiosamente o solo, não 
só pelos muitas raizes de que o deixa juncado, e que 
decompondo-se se trnnsformam cm terriço ; mas tam­
bem porque ó uma <lcssos plantas preciosas que dá á 
terra mais principios nutriti\'Os do que lhe subltrabe. 

872.º Cultura do tret•o (trifolium ). O trevo ver­
melho ou elos prados (trifolium 11ra~c11sc, L.) a que 
tambem se dá o nome de treco grande de Hespanha 
6 de todas as especics iudigenas do nosrn paiz a mais 
geralmente cultirnda, tanto entre nós como no resto 
da Europa. 

87:l." A introducção desta planta durante uma 
parle do u:timo seculo, produzm d~sdc logo uma gran­
de r~rnh11;;io 11os mcthodo~ ngricolas dos paifes do nor­
tl'. Os elogios que Scltoubart , ~cu principaf iotro<luc­
tor, lhe prodigalisara fizeram conceb~r esperanças mui­
to cxoggeradns que o tempo foi successi\'ameu!e re­
duzindo lls suns justas proporções. Hoje já se não pen­
sa que nos :ifolhamentos triconaes se pf\!õsa cultivar o 
trern durante um grande numero de rotações; nem 
se acredita 11ue com clle se possa supprimir de todo 
o pousio ou pr<'scindir inteiramente de outros prados 
11al11raes ou artiliciaes; mns ainda se crô que é uma 
planta preciosa parn ;illernar com os cereacs e a mais 
proprin porn ser cultivada no armo ou annos de des­
canço das terras, e (Mm produzir uma cxcellente e 
abundante forrngcm. 

87 í.º O lr<'\'O :1ma ns terras frescas e profundas, 
os ~olos aq;ilosM cm argilo-siliciosos cooYenientcmen­
le corrii:idos, t~ mesmo os terrenos arenosos uma vez 
que não~ sejam d<'masiadameutc scccos e calidos. 

87t>.º 6ta plant1 $Cmea-se quasi sempre ou com 
ns a\eias e cc1a<lns da primaYrra, ou sobre as triga­
das e centc•ciras do outouo. l'ío primeiro caso devem 
lançar-se l1 terra os cereaes, e depois <lc cobertos com 
a grade l! que comem seme11r o trevo para finalmen­
te o enterrar com o dorso da mesma grade , ou com 
o rolo, mas muito superficialmcntl! por causa da finura 
e pouca for~a gcrmiuafoa do seu grão. No segundo de-
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ve lançar-se a sem'enle sobre as ccar11s em tempo hu· 
roido e chuvoso sem mesmo rurar de a cobrir. 

876.º Um cxccllenlc m •il) de culti\< r o trevo, 
assim como a luzerna é o do o ~cmear com a arnia 
e cevada destinadas a serem ceifadas cm \'erdc. Sc­
goindo-se este 1J1 cthodo oblcm-sc ordinariamente de­
pois de um ou dois cortes destas gramincas, um bcl ­
Jo corte de trem nos fins do estio ou principies do ou­
tono. A boa semente de$la plant:i de\"C apresenta~ uma 
côr amarella. A que se vende no commercio tem 
muitas \'Czes perdido a sua foculJudc ~crminatirn pe­
la desscca~uo, sendo por isso ionvcniente ensaiai-a 
antes de u comprar cm ponto grande. 

877.º Como o trc\'O exige uma terra limpa e bem 
esmiuçado é vantajoso fazei-o succeder ús cullurns sa­
chadas. O seu Jogar nas rotaçõe! regulares é logo de­
pois do primeirn cercn l que faz parle destas rola\'Õcs, 
e não depois do segundo como muitos praticam. De­
pois do trc1•0 pódem cultivar-se com vantugcm r1uasi 
todas as plunlas porque clle deixo o ~olo muito me­
lhorado e fcrl1l. 

878.º Os adubos que muito coovty1 ao lre\'O silo 
os eslrumes vegelo-unimaes, o marn", e a cnlit;a ; mas 
é o gesso que se dc1•e empregar de prderencia como 
o mais poderoso eslimulantc de~la plonla , e de quasi 
todas as leguminosas. Uma mistura de cal e cinzas é 
tambem um cxcclleute correcfüo. 

879.0 O lrC\'O durante os dois annos que costuma 
ficar no solo produi: dois n <1uatro cortes. Dá-se cm 
feno e cm verde , mas neste ultimo caso precisam-se 
adoptar as mesmas precnuçõcs que iodidmos com res­
peito á luzerna. Quando o lrevo é pastado pelos gados 
no proprio prado lambem se deve C\ itar que seja co­
mido , quando cslú carregado de orvalho ou de humi ­
dade , porque então costuma produzir, como u luzer­
na a meu:orisação. 

880.º Além da e~pecic de trevo , de que nos le­
mos occupado, cultivam-se tambem , posto que menos 
geralmente, oulras espccies como são o trevo btanco 
ou o pequeno trevf> de llollanda, (trifulium rcpens L.) 
que prospera nas terras infc l'iores onde o trevo Yer­
melho nao pó<le \'Íngar; o tr·eoo encarnado ou do llos­
sil/1âo (trifulium incan1C1tum , I .... ) qnc se ''ai gencra­
lisando em 1:r:rnça , e que se ncommo<la com terras 
magras e climas rudes. O trev0 hybrido (trifolium hy­
bridum, L.) cuja duraçílo excede a de lodos os mais 
trevos, tornando-se por isso muito recommendavel. 
Todas estas cspecics sio muito proprias para melho­
rar os (cn(ls dos prados flafuraes onde se derem lan ­
çar frequentes vezes; por isso que com este simples 
proce5so sem se fa1tlr mais dl\Spl'za do que a do custo 
da semente, ougm(•nta-sc e bonilica-sc considerafcl­
mente a producç~10 elos me: mos pra<loq. 

88 t .º Cultura do samfe110 011 esparceto. O espar­
ceto (hycli~anm~ onobrychis , L.) é umu leguminosa 
prutcnse pr.1prio para os terrenos calcarcos e pobres, 
que não são propícios nem ao treyo nem á luzerna. A 

forragem que dellc resulta é menos abun<lo11le qu" a 
destas ultimas plantas, mas é mais sadia e nào tem o 
inconre11ienle de meteorisar os auimaes. 

882. º O solo que se destina a cstu plnnta deve 
submclter-sc á mesm a preparação que o da luzerna . 

883.e O esparccto ~cmca-se com os rercacs de pri­
ma\·er:i e ouluno , bem como com ns forra!:(cns ~cr­
cles. Os ultimos quinze dins de março e a~ primeira 
metade do mci: de abril são a melhor epoca da sua 
sementeira. 

88í." Um prado de esparccto póde durar cm ter­
reno apropriado de dez a quinze annos. Produz um 
bom córte quando est:i cm plena íloraçDo, e cm an­
nos farnral'eis dois, sendo porém o segundo muito in­
ferior ao primeiro. 

885.º Tanto neste~ prados como nos de lozerna e 
trevo deYe sempre reservar-se um convenÍ('(llc espaço 
para a produc~uo da semente , 11 fim de ser recolhida 
e guardad:.i cm tempo oporluno. 

886.º O esparceto é um grnnde presente da na­
tureza feito 6s terras calc;?rc.1s e crclaceas de infer ior 
qualidade, onde diflicilmcnte crcsceriuo outra:; forra­
gens. Esta planta tem a vantcgcm de melhorar con­
sidera,·elmente os terrenos , como se tem obscn·ado 
cm alguns departamentos de Frnn\u. Enlretaolo a cul­
tura destn leguminosa nào tem prosperado em muito~ 
pontos do nosso paiz, e nós couheccmos alguns agri­
cultores que foram ma l succedidos nos seus ensaios, 
e que por fim resolveram abandona-la. 

887.0 Ha uma especic de esparceto conhecida pe­
lo nome de esparceto 'de Jfespanfla ou su{.la, que é 
muito cultivada neste paiz e em quasi toda a Italia • 
e que merece ser tahez introduzida na nossa prati­
cultura. A sua cultiraçllo é simples e pouco dispendio­
sa , e na Calabria, onde se alterna com os trigos, con­
teotuo-se com espalha-la entre os restolhos, a que lan­
çam depois fogo som mais algum outro amunl:io. A 
semente coberta pelas cinzns penetra pouco a pout:o 
oa terra e nasce cm novembro quatro mezcs depois 
de semeada . 

888.° A sulla constituo um prado abun<lnutc o 
espesso cm consequencia da multidão cios caules, das 
folhas e <las flores que a planla produz. Nós temos 
frequentes ,·czes cultirado este prado cm ll!rrenos ar­
gilo·siliciosos e de regadio, e sempre ~bliYemos dclle 
um riquissimo córte. 

Cultura do mcliloto. 

889.° O meliloto branco da Siberia (melilotus al­
ba , Lam. ) tem sido rccommcndado p1r al~uns agro­
nomQs e particularmente r or .t\. Tbouin como um a 
cxcelleotc planta pratense. E n:i verdade os seus cau­
les clernndo-se .. quasi dois metros <le altura e re­
ycstin<lo-sc de umu c~pcs~a fol11·1gcm e de numerosos 
cachos do flores formam um piado '1~0~0 e lu~.urian­
te, que parece exceder cm produclos 11 todos os ou· 
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tros de que temos fall11rlo. l\fos opczar de todas estas 
apparcntcs \'antngens e da dP. pro~perar em terrenos 
cretareos, aridos, e pobres , 11 1'10 se tem gc::icralisado 
11 ~un cultura pnr se tornar muito pro111ptamente le­
nhoso e ser regcitado nC'slc c~tado pt.!los gados, que 
11penas lhe coroem ns s1111s surnmidades. E11tret11nto 
quando se semea muito busto t•ste inconveniente dcs­
apµareee <Juasi inteirumentc, pri11cipalm<'nte se o cei­
farmos logo ao começar da floração. 

Cntlura das pratenses gramineas. 

890.º A numero~a e intrre~snnte familia das gra­
miueas, que fornece aos l1abitn11tes de uma parle do 
mundo o seu principal manti mento, ministra egual­
me11le nos animaes herbi\'oros 11 sua mais geral nutri­
ção e fórma urna das primeiras bases dos prados tun­
to nal11raes como artilici.i f's. 

891.u Não sendo pus~i,·el tratar aqui de todas as 
gramíneas pratrnscs, sómente nos occuparemos das 
cspecie:i mais intcressanles, 'luer pela abundancia e 
quulidadc superior dos seus produdos , quer peln sua 
rusticidade, e por essn proprietluJe preciosa para o 
agricultor de se acommo<larem ('Orn terrenos ingralos 
e pobres , e com loc~lidallcs pouco favorecidas. 

892.º As prinl'ipaes e~pecies de gramíneas, que 
se culti\·uo nos prados, s;io o azecem , a hen:a deGui­
né, o {romental, a (estuca , o centeio , a cccada, e o 
milho. 

Cultura elo a::evem. 

893.º O azewn, rnigraz dos inglezes, ou Jiena de 
Jemente (lotittm pertnne, L.) crrscc espnnlaneamcntc 
em quasi todos os paizes da Europa, e fórrna o prin­
cipal fundo da maior parte dos pa~tos naluraes. E' a 
plnnln empregada nos prados de relva que ornào os 
jardins inglezes, e que coml·çào a ornar os nossos. 

894.0 Na grande cu!lura us resultados que se ob­
tem desta pla11ta silo muito varinveis em razão das 
diíferenças de clima , <lo solo P, de outras circumstan­
cias locaes; sendo esla a principal causa da diversi­
dade de opinicies, que com respeito ao seu mereci­
mentn como planta forraginosa tem sido ernittidas. 

895.0 .Em geral póde asse,·crar-se que a herva de 
semente, que tão ricos e lilo perennes prados produz 
em Inglaterra, não apresenta cguaes vantagens nas 
nossns provincias do sul, principalmente não sendo 
cultivnda em terrenos ou muito humidos ou de rega­
dio. E nn verdade quando se cultivn fóra destes ter­
renos os seus caules endurecem e secão, a ponto de 
serem recusados pelos gudos e a sua forragem é mui­
to pouco espessa e productiva. Entretanto nas uossas 
JlfO\ incias do uorte. assim como nas Beiras, dá-se 
mu ito melbor e é ahi cultivada de~de tempos anti!?OS 
nos prados artificiaes chamados lamtiros. ~ 

896.º Ha por~m uma outra espei:ie de azevem 1 

que merece os elogio5 que lhe sido tem feitos, e que 
deve con~idernr-se C'omo uma rica acquisiçi10 feita pe­
la praticu/tura. E' o a:l't·em ou o raigraz de l talia 
(lolium ftalicum) cultivado 1wsle paiz e nn Suissa com 
grunde successo, prop,1;.:ada muito geralrne11te na.Fran­
ça , e começada a introduzir entre nós com muita fc­
licidoclc. 

897 .º Esta planta que uns consideram como uma 
\'Oricda<le do raigraz dos inglezes, e outros como uma 
no\'a cspecie (o que nos parece muito mais naturul, 
attcnta a disposiçüo dos seus caules e a fórma das 
suas folhas) quer-se em tern·nos hum idos e muito me­
lhor sendo de regadio. Póde semenr-se no outono ou 
u:1 primavera, tendo-se dado ao terreno egual prepa­
raçi1o fl dos trigos e ('eroJas. 

898.º A sua dura~·lio niio exc<'de ordinariamente 
dois orinos, mas se o terreno e outras circumstancias 
a favorecem dura muito muis tempo. Costuma dar 
pelo menos lres córti>s; mas cm terras de regudio dà 
muitr>s mo is, e 110 Ali/ane:::, onde se cultirn em ponto 
grande , chega a dar oito. A forragem é excellente, 
e 111\0 tem o perigo de prorluzir a me/eJrisaçào. Nós 
con' idomos os nossos agricultores, que li \•erem terre­
nos propicios a esta graminen, a que a ensaem, por­
que acreditamos que se hão-de dar muito hem. 

Cultura da lzen·a de Guiné. 

809.º A herva ele Guiné (panicum altissimum) 
tenJo oclquirido na America uma grande e bem me­
recido rcputarilo, dl'pois que os inglezes nlli a intro­
duziram trazendo-a da Aírica, fui ensaiada cm vario3 
po11tos da França e n1Julros paizcs do continente eu­
ropco com rnriado successo. Origim1ria das paizes quen­
tes esta planta dá-se melhor no su l <lo que no norte 
da Europa. Cresce com muita rapidez, e póde dar 
dois e mais córtes anouaes; é no seu segundo aono 
que se apresenta com toda a sua força, e muitas le­
zes tilo pomposa que chega a adquirir \'ara, e meia de 
altura. 

900.º Nos terrenos e pnizes que lhe são propí­
cios basta que se semee a primeira vez, porque por 
si mesma continua a propagar. A sua semente não é 
toda fecunda; e mesmo deixa inteiramente de o ser 
quando nr10 se culliva n'uma fovonl\el exposição. De­
ve semear-se cm linhas parallelas a di~tam·ia de dois 
palmos umas das outras , em terreno bem preparado 
e adubado. Póde proceder-se a esta opcra~uo nas duas 
prirna,·eras, mas a do outono é muito prefcriveh Pro­
pagu-se lam bem corno quasi todas os plantas multi­
coulC's por louças' podendo cada p~ subministra~ .um 
gn111de numero dellas. E' planta de grunJe rusticida ­
de e resiste, segundo as nossas observações, aos maio­
res rigores do Ín\'erno do uosso paiz. 

901.º Nós temos culti\•ado no jardim botanico 
d' Ajuda, cuja direc~ão nos foi confiada, esta grami­
nc3 1 e podemos asseverar aos oos~os agricultores, que 
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elln pro;;pcra ordinorinmente nos terrenos humidos , e 
nas expnsi<:õe~ meridion1es. 

902.0 PrUlluz uma boa e abundante íorro<>em que 
o gado come com nvid1·z , urnn vez 1111e seja

0 
cortada 

bem no verde e logo oo dt·~poulnr da ílurnçào : tem 
porém o inco1wonicnte de ni10 poder uti l i~ar-se o seu 
feno . porque os seus cnules endurecem e secão-se 
considera\'elmcnte , de maneira que uc~te estado são 
regeilados pelo godo. 

Cultura do (rome11ta{. 

903.º O fromental (avma elatior . L.) n que al­
guns clàCJ, com impropri1•dadc , o nome de Raigraz 
ele França, (J uma grami11cn virnz , que se eleva a 
mais de um metro de altura, e que uprescula caules 
i;uornccidos de lnr;.:ns follws e 111110 longa punicula com 
espi::rudas tle duas llorcs. 

90 \..º Apraz-se nos terreno~ clrvadus e pouco 
hum idos ; kme mais 11 c>.ct:"ssiva humid;irle do que 
a secu ra, tornando-se muito apropriada para os pra­
dos das terras altc1s e medias do nosso paiz. Semca­
se nas <>poca~ e pelo modo porque se semeia a aveia . 

90!;.0 Esta gramiueo, quando o terreno lhe é pro-
picio, dll productos de uma nolavel almndaucia. O seu 
feno po~lo que Jc h•1a q11a~id;1dc é um fMlco tenaz e 
fibroso; seca-se muito promptamenlc sobre a planta, 
o que dc,·e induzir-nl>s ii tciíar rcdo, a semear l,as­
to, e a associa-li1 com olgumas l1•guminosas, romo o 
csparcelo , o l ri~o , &c. i\doplada que srj.i esta pro­
tica o fromental forma prados proprio~ para serem 
ceifados, muito preforiveis por certo oos de qua~i to­
das os especies da sua familia. 

Cultura da {estuca. 

906.º Culfouo-se tres cspecies de {estucas: e são 
a (estuca dos prados ({estuca 71rater1sis, L. J a {estuca 
gigante ({estuca e/alior) e a [estttca elas ovelhas ({estu­
ca ovi11a, L. ). A primei ra destas cspecies rccommen­
da -se pela abundancia e cxccllcnte qualidade elos seos 
productos. E' uma plnnla ,.i,oz e in<lig1•na do no~so 
Portugal, muito propria para ser semeada nos prados 
baixos o hum idos , onde vem um pouco tardia. 

907.º A segunda tem muitas semelhan~as com a 
precedente com quem tem sido confundida por mui­
tos botanicos, alguns dos quaes o lem reputado como 
uma ''nriedade - 6 la mbem "i,·nz, mns as suas folhas 
são mais largns e mais numer(ISOS , as ~uas panículas 
mais amplas, e os seus caules mais ele\ados; é mais 
tardia, mais abundante e mais duravcl. A sua forra­
gem posto que um pouco dura 6 luda\ ia de excellco­
te qualidade. 

908." A tcrrrira ou a {estuca oi:ina tem as yan­
togens de se estabelecer natural o vigorosam1'nte na$ 
terra~ arid:is, quer scj~o silic io~as, quer raleoria~. de 
mioi~trar um pasto muílo ogrn<lavel ús O\'elhas 1 e um 

bom alimento durante o in\'crno - qualidades que 11 

tornam na vrrd:ide muito r('cnrnmcnda\•el. 
909.º A cpoca da sr.mrnt1•irn das {tslt1cas é nos 

princípios do outono, e a preparaçilo <lo terreno em 
que pertendemos •emea-las 6 a mc~m11 que para a 
maio~ parle <los cereacs. Tod.is estas tres cspecics de 
::rrammcas podem ser utilisadas em melhorar os pra­
dos naturaes, on1le crescem esponluncumentc. 

91 O.º A cultura tio centeio como forragtm é im­
portantíssima, principalmente no nosso paiz; nllo só 
porque esta planta \'cm no começo do inYerno, quan­
d:i ~ão muito niras outros forragP.ns \ enles, mas mes­
mo porque a sua pruduc~ílo é muito interessante e faz 
com que uma tramiçuo opporluna do nutrimento seco 
para o verde, concorrendo muito pa ra o bem estar e 
par:i o 'igor dos unimaes a quem se atlministro. 

91 t.º O cc11teio puru forragem scmco-se no ou­
tono um pouco antes do ce11lcio poru grilo, e ernpre­
~a·se um terço mais de semente do que quo11do se 
destina para e5le ultimo fim. l\Jisturado e semeado 
com a cn ilhara de i11\'crno ougmeula e melhora con­
siderarnlmrnte o seu pro<lucto. Umo <las \'anlii~ens 
desta cu ltura 6 deixar a terra desembarnçnda para 
uma no\ a ~cmculeira de primincra, como ilS batatas, 
a bela rrnba , &e. 

912.º O ce11tl'io multicaule torna-se muito reeom­
mend.ncl, 111>rquc sendo semeado no m~z de ogosto 
póde dar ainda um corte no outono, e deixar a terra 
line p.ira outra cultura. Esta plan ta é preciosa para 
os terrenos montanhorns e pódc culliHir-se no meio 
das malas se não forem muito espessas : merecendo 
por i~~o ser ensaiada nus nossas herdades do Alem-tejo. 

913.º A cultura da cevada como forragem apenas 
clilfüre da que Coíl\em a este cereal para grão , nu 
cpoca <la sementeira e na quanticlude da semente, que 
dere ser um pouco mais abundante. Esta graminea 
offerece um recurso precioso para o nutrimento dos 
anirnoes herbí voros no começo da prima\·cra , servin­
do-lhes não só de um alimento agl'a<luvel e sadio , 
mos ainda de um depurante, que umns \'Czes previne 
e oulrns cura muitas molcslias. 

914,º De,·e ceifo r-~e cedo pora que o terre110 po~-
5a ser ulilisado cm outros culturas, e principalmente 
na <las batatas, que prosperam muito bem depois des­
ta colmifcra. 

9 t 5.0 A cevada nampto, oriunda da As ia , e im­
porto da ha pouco tempo na Europa , excede toda~ as 
demais cspccies conhecidas não só pela lllllureza e 
quautidade do seu grilo , como por sua rica e copiosa 
forragrm; o que nos induz a rccommcnda-la aos nos­
sos agricultores. Semca-se Ms meados de março, e 
amadu rece ao cabo do dez ou onze sem:rnas. Ha\cndo 
meios de adubar os terrenos podem -se repelir os se­
menteiras no mesmo compo segundo e terceira vez; 
visto que para ser cortada em \Crdtl ba~ta que decor­
riio 35 a 40 dias pouco mais ou menos. 

915 .º A c11lti1rc1 do milho gro$SO como forragem 
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não demanda tanto esmero ~~mo a cultura desta plan­
ta quando nos propomos uta!Jsar-lhe o grão. O terre­
no de\·e submeller-sc á mesma preparação; mas os 
ama".oos de entretenimento esses süo escusados. A se­
mentrira pódc fozer-sc a lanro , posto que os culti,·a­
dores mais cuidadosos a façam a rego. Precirn-~c em­
pre~ar <JUasi \O dobro da semente que ernprcaamos 
quando queremo~ ubl!!r rspigas. Conrem que o~ ter­
renos ~e ~cmccm por prqucnas divisões de 13 em 15 
dias, dº~ilc i\Inrro uté Junho, preparando de~te modo 
duran!,~ trt'i ll {111alro mezes uma ampla colheit:i de 
uma das melhores forrogens rerdcs conhecidos que pó­
dmn < ffcrerer-sc ús rnccas de leite, aos bois uc tra­
liolho e a tridos os aninrncs bcrbirnros que a devoram 
com ins::iciavel avidez, porque além cle os nutrir e re­
galar com o !'cu sabot' assucarado, refresca-os e man­
tcrrr-os agcis e nlcgres durante os calores do estio. E' 
preciso porém não lhe dar ú discrip~ão um tão sabo­
roso nlimruh para evita r os accidcntcs funestos que 
coslumam sobrevir , principalmente quando se dá vi­
çoso e hurnido. Os prados de milho quando regados 
póclern produzir dois ou tres corles , sem que por isso 
<1 terra s1-j-1 graudemente depauperada , porque rstá 
clernonstra<lo 11ue tod.1 n pla11ta cuja regelaç;lo é rnpi-
1h e <j!IC se corta antes da Ooraçlio nào esterelisa os 
tcrr1•nu9. 

91 G.º A l~lms cultirndores expõem a uma espe­
cic de maceração o folhado lauçando-lhe agoa quente, 
umas \Czcs para, outra~ reze;; sa'gacla . [ste expedien­
te além de melhorar as qualidades nutritirns desta for­
ragem secca , torna-a mais agr;idarcl ao gado, e de 
muilo mais facil commutaçlio. 

9 l 7 .• Os prado.; de milho sorgo são muito pro­
tluctirns nos L1•rrenos de fuudo que gozam de bastan­
te humidade. São muito communs nas nossas ilhns da 
Madeira e dos A~ores, e merecem gcneralisar-se no 
enulincnte do rei110. fügotam por~m o terreno consi­
dennelmento qunndo se deixam ílorecer , e carcecm 
de ulteriores adubos para serem submettidos a novas 
cullurns. 

Cultura das plantas pmtc11ses e (orraginosa$ 
de fê,milias diversas. 

918.º Nc~la di'i~ão entram um grande numero 
àc plantas ; nó~ ~ó nos ocrup:-aremos ~ois principaes, e 
dc~sas mesmas foliaremos muito succi11tamcntc. 

!H9." A esparguta (sper;,!ttla anensis) da familia 
d.u caryophyfm!IJ.$ produz uma forrage!11 muito apete­
cida das \a<'C3~, e <pie Ih·· foz crear muito leite. Dá­
se nos t"rrt>no~ 5afllo-argi/o3os ~uh~l<i!tCiaes e frescos. 
Dcscnvolrn-sc com r:randc rapiJcz, de maneira que 
oito semanas depois de semeada j.i está susceptivel de 
~' l'ortar. J::m terreno~ propicir.s chega a produzir dois 
cortei. S1'mea-sc sobre os restolho• no principio de 
Setembro e demanda pouca cult.ura. 

L ~O." A cout•c carnllciro (de geuero das brassiws· 

e da familio das cruci(l'l'as) merece ser cultivada co­
mo planla forraginosn por causa da elevnção dos seus 
c\rnlcs, da amplidão, das suas folhas, e da grande fa­
cilidade rom qne <'~l<'s orgJos rcbeulam e se multipli­
cam. Esta planta submi11i~Lrn um bom nutrimento ao 
gado <lur;intc o inrerno. Culliro-se em quasi todas as 
l!Ofsa; pro\ inl·ias, e 1 11 tirulormrnte nas do norte, on­
de scrH' de alimento a popu'a~iies inteiras. 

921.º A 11impi11o!fo patPrium sangriisorlia, L.) da 
familia dns roz~ccas tem o grande merecimento de 
fornecer C'\cclkn.les pa•lt1gens uns terras arenosas, cal­
careas e pobrrs, do resi~tir aos extremos de ~eccura 
e frio, e de fornecer um recurso muito precioso no 
in\'crno pira a manlcnça d •s rebanhos, pr:ncipalmen­
te <lc ovelhas. A rpoca or<linaria da sua sementeira é 
em Setembro ou lllarço. Póde empregar-se com ran­
tagrm no mclhorumcnte dos prados naturaes. 

922.º O trigo sarraceno (polygonum f'agopyrum , 
L.) pódc ser cultil'ado com trcs f'ns , a saber ; para 
ser enterrado com o estrume \'crde, logo que a ílor des­
ponta - para recolher o seu i;rr10 que é divcrsameute 
util isa do , j[1 no sustcuto <los aves , jii no <lo proprio 
homem no5 paizes menos l':norc<'id( s da pro,·idencia 
- e para forragem rerde no verão; forragem que é 
muito apetecida elas meco~, e que produz muita co­
pia de bom leite. A epoca da sua sementeira é no 
mez de Maio-e no do Junho j~ se póde recolher; 
tanta é a rapidez do seu de~ell\oh imento ! Quer ter­
renos arcno5os, e uma I rq1:iroçüo ligeira e superficial. 
Hn uma outra especio de trigo scrraceno conhecido 
pelo nome systematico de poligonwn tartaricmn , que 
para forragem é prcfcri,el ú primeira . 

923.º Além de~tns plantas exi~lcm muitas outras, 
que constituem excellentcs forragens, mas que tendo 
outros usos economicos derem ser tratadas em outro 
loi;ar , como siio a hcturrabn , o nabo, a cinõura , &c. 

924.0 o~ pastos arborros merecem muita consi­
deração no nosso paiz, e com muita razão Oi recom­
menda o nosso cc·!ebrc nalurnlista .losé lJoni{acio de 
Andrade na sua <~rndita memoria sobre a necessidade 
do plantio de 1iovos bosques em Portugal. As arvores 
e arbustos mais intrres~untcs debaixo deste ponto de 
vista silo o 11imeiro (ulmus campc tris, L.) o freixo (fra­
:"Cin11.ç rxcelsior, L.) a acacia bastcrda (robinia pseudo­
acacia , Wild.) o soi:ereiro (quereus suber, L.) a 'Vi­
deira lt'Í'Ís 1:i11i/'c:ra, L.) A luzerna arborea (mecliga­
ge arborra , L.) ~ c. Os limites, que circunscrevem o 
uo~so trabalho 1110 nos permittem lratar da cultura 
destall pln11tns debaixo do ponto de 'ista indicado. 

Jost! Jlaria Grande. 
( Co111imw.) 

AS FLORES. 

Nesta terra de Portugal a que já u:n poeta chamou 
mi nosa flor <lo mttwlo , terra creada de flores e para 
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flores, a hortícullura anda desprezada e e~qui-cida co­
mo tudo o mai . Os janiins reduzem-se a quatro ou 
cinco \asos com cravos e rosas, j:"1 desterrados das ,·a­
randas pela camara municip:;l, a uns poucos de <1ui11~ 
taes de cou\'c~ e olfocc, e á soberba Pro~t1 da Fi<>uci­
r11, recreio e c11lcio do burguez matinal. O Passei~ Pu­
blico ó umo enfiada de arvores carcomidas e lr istcs , 
que nem jó sombra dno: o de S. Pedro d'Alcanlnra 
limita-se cm meia <luzia .de canteiros, onde as pobres 
florinhas di.çputam a propriedade territorial, a renques 
de pedra tosca, ciuc os nossos amadores C'indccoram 
soberbamente com o titulo de c3tatu11s. !\ h h:i cu le 
al 0 grar a 'i:.ta - pois dei iam s11ber que as llores niio 
foram crc:idas para outra cousa. 

\em-nos ú mcnt!i uma reflcxiio. - De tontos pJc­
tas que por nhi cantam vespcras e ahoradas, auroras 
e crcpusculos , desertos e Houris, nem um , nem um 
apenas s@lta urna nota melodiosa cm ho11rn dns flores 
-se alguma ,·cz entram no reino rcgetnl, siio tudo 
folhas seccas, troncos carcomidos, rosa.ç fanarias, ly­
rios pc11diclos sobre cratérns de \'lllcõcs que nunca >i­
ram , cyprcstcs elo sepulchro, &e. , &e. Toda a gente 
suppõom qne é mo11ia da cpoca -délirio de roman­
ticismo, cxtrarn:;ancia Apollinea - pois nilo é tal: os 
pobres dos rnte; nunca viram uma flor, e ahi está 
porque os n~o sabem cantar. 

fale facto é in<lil'atirn, como dizia um collega da 
imprensa, da nosso civitisaçüo horticola. 

E para <1uc silo ncccss~rios os jor<lins, so ha tào 
bonitos flores urtiílciacs? - Lti isso é verdutle, nado 
de jordins - os nal'ios francezcs fornecem-nos cm mais 
de um ramo industrial - porque nos não fornecerão 
tamltcm no ramo <los flores? . . 

A pergunta íoi discreta, e já o omimos a uma se­
nhora que ahi pa<sa na sociedade de I.i~boa por ele­
gante o cspirituow. Deus nos liuc de lhe contestar­
mos dotes tão H1liosos; mas sempre nos permitlirá 
que nos queixemos de havermos nascido n'umo tc.rra, 
onde as scnhorns ucm oo menos süo doidas .... pelos 
flores. 

Que dirilo ell11s, se lhes dissermos que cm Parii, 
só em Pariz, o mercado das Horcs monta n tres mi­
lhões de fra11cos. E não fallccc uma (flor se entende) 
que n:lo tenha pensado no seio d'wna bel/a, que lho 
nJo tenha cmhc,·ccido os sentidos, adornado os fios 
dourados dos cab~llos , ataviado os \'estid s de selim. 
}forrem rehs flores ' morrem abraçada! com ellas ; 
nem que liH·sscm o pressentimento da propria me­
tcmpsycosc. As lisbonenses ptO\ avelmcnte só concebem 
a do repolho. 

Que me dirüo se lhes cu contar que no extrema 
Russia, com um céu ingrato, sem sol, qunsi sem luz, 
n 'uma lena cubcrta de gello, n'um paiz de barbaras, 
que comc1n cebo por deleite, quando niío é por neces· 
sidadc , o Autocrata aclual , faz todos os 11nnos trans­
portar dos suas estufas , crcadas e consen•ndos a pezo 
de rublos, para os seus dourados salões milhões de 

bell&s e raras flores, entre as quaes j~ por \ Czes os 
amadores leem admirado algumas espccies dos tró­
picos! ... 

Do monlül a~susto a republica francczn - õ noite 
delira com o nroma da,; Dores , arfoticamcnte colto­
cadas nas suas por~cllanas tle Sevres e da China. 

Quem nos dera ser autocrata ! não para assustar 
nenhuma republica, nem mesmo a de S. i\Jarino, d'or\­
de temos a honra do ~er cidadiio pntricio; mos só, 
mas unicamente para termos muitas flores, muitos es­
tufas, e muitas porcelanas. Como todas as senhoras 
me hiu·iam de amar . .. as minhas flores; porque tam­
bem, hemos de confessai-o, aio<la que uos custe , é 
só p()ra ellas que nós ha\'iamos de as fazer crear. 

Que os homens, c~scs pódem muito hem passar sem 
.flores. -Teem a politica para se entreterem , n lit­
teratura para se diYcrtircm, a rndiagcrn para se abor­
recerem - escu~1ur1 de flores .. . Os politicos tccm as 
cortes e éls re\'Oluçii< s, <le Setembro, ou de Junho, ou 
de !\laio, pouco importa o mcz: - os littcratos as du­
ras !ices do Plraro! e do bal'ào ; os vadios o jJ/arra-
1·e, S. Carlos, e o Passeio Publico. Es1:usom do flo­
res. Por isso nad 1 nos incommodo lanto, como um ra­
mi!hcte prl.'gado 110 peito de um Janota. São cousas 
que brigam, 11'10 pódem anelar associadas. As llorcs 
cntcndam-110 bem, não obrem para os janotas. Ape­
nas perdoamos, a n.lgum, que lembrado dos versos do 
Tolcntino , 

Rqmo de flores no peito , 
Prenda de certa senhorn. 

quer ioc~lcar a toda a gente , como lhe é applicavel 
a satyra do grande pocto. Perdoomos-lhc por com­
paixão. 

O janota é os~cncialmcntc papalrn. 
Fazemos estn declaração conscienciosa para as pes­

soas da proYincia, que tccm a fortuna de lhe ignorar 
o sign ificado. 

Porque lá fóra o elegante, o leão, é outra couso -
ama as flores, gosln dcllas ; delira, endoidece , bate­
se e morre por offcreccr ó <lama dos seus pensamen­
tos o mais custoso ramilbete , que se encontrar no 
Caes das Flores. Chega até, quem to! crcrft, a suppor­
tar dois annos de cadca, alcançado em grossas <1uon­
tias que deve ás ramalbetciras. 

Como nas nossas pro~incias, o sobro tudo nas do 
norte, ainda ha algucm que estima as flores, para es-­
se ª'ºª'el dcsconhecitlo com quem j:í sympathisomos, 
daremos aqui as seguintes noticias. 

.John Spencer dirigio no Dr. Lindley, o íamoso bo­
tanico . uma caixa de flores, que fôra im possil'cl ima­
ginar mais bellas, cm 19 de dezembro passado. John 
Spencer , para obter tão formosa produc~ão, sobre tudo 
da~ plantas dos tropicos , e ~erolmente d'uquellas que 
oxr~om alta temperatura, submclte a tft'ra cm que as 
cultiva, durante o inverno, a um calor de 5 o 10 gràris. 
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O e!Tcito des~a infimn temperatura é 11ào sómente de 
1rnspcnder o desenvolvimento destas plantas , mas, pa­
ra muitas, de lhe occasiona r a queda das folhas , co­
mo ucontece ás arvores dos nossos climas septentrio­
riaes. l\.Iuitos jardineiros cuidariam perdidas as suas 
plantas, expo11do-as assim ; enganam-se tuda\·ia ; por­
que adquirem por isso mesmo uma Yita lidacle, um 
poder de vegetação extraordinarias , quando volta a 
hel la e~taçàu. Este resultado não deve admirar se re­
flectirmos, que expondo us plantas ao repouso hiber­
nal , que lhes é necessario, aproximamo-las artificial­
mente do ~e u clima natal. Em consequencia seguindo 
~ste methodo, obtem-se melhor producção, e grnnde 
economia. 

Tudos sabem como se propagam ns rosas: o enxer­
to é o methodo mnis commum. N'um jornal dºagri­
cullura frnncez eucontrllmos a seguinte maneira de . 
p raticar a enxer tia , ~ue j:í temos presenciado em Por­
tugal , mas que reproduzimos pelo asseutimento ge­
r al, que parece merecer de todos os jurdineúos es­
tranhos. Toma-se um rnmo que apre~enle dois olhos 
ou botões , um na base, outro na parle superior: ta­
lha-se angularmente toda a metade inferior clclle, dei­
xando o resto intacto, e depois insere-se a parte des­
nudada n'uma fenda proporcioual praticada 110 indivi­
duo em que se deseja enxertar, trudo o cui~ado de 
levantar a rasra d~ um e outro lado da fenda , para 
depois aproxi"mnr os dois fragmentos , e segurar tudo 
com muitos voltas de fio de lãa , como sa faz nó en • 
:xerto de borbulha. A vontagcm deste methodo dizem 
os horticultores que consiste no desenvolvimento cons­
tante de um botrro, quaudo folhe o outro. Serve não 
só para os enxertos ao ar livre , mas tamhem para os 
casos em que se forç.a m as roseiras artificialmente a 
darem flores extemporaneas. 

X. 

ção pelo seu digno socio, o Sr. Ayres de Só Noguei­
ra, exam inou, e discutiu este prnjecto , com todo o 
esmero e ci rcun~pccçào, que merece o seu grave e 
transcendente assumpto ; comparou-o , 11os seus prin­
cipios fundamen taes , com 11 ~ubstituiç;io, que lhe f~z 
o Sr. Claudio Adria110 <la Costa, no erudito ' pro1ecto 
de pa recer , olfereci<lo por este cavalhei ro á commis­
siio, nu qualidade de seu relator, que foi impresso 
com o substituído , para ''º~so conhecimento e do pu­
blico; e vem hoje a esta assem biéa dor-\'Os conta do 
difficulloso encargo que lhe foi co11fiado. 

A vossa com missão , senhores, identificada com o 
putriotico peusameuto, que inspirou o projccto do Sr. 
Sá Nogueira, reconheceu com o seu il lustre auctor , 
que n fundação do credito territorial e agritoln será o 
meio mais srguro de favorece r o progresso, e aper-. 
fci~oamento da culturo dos nossos cnmpos; mas reco­
nhece lambem, conforme, nc~ta parte, com a dou­
trina que t ra11s!uz na substiluic;uo do Sr. Claudio Adria­
no, que ns industrias fabri l e commercial leem, ni\o 
menos que a ngriculturn , necessidade do auxilio do 
credito, para o seu dcscrwoh·imento e proi,peridade. 

fütes tres generos <l'industria conspiram, conver­
gem e operam, como causas e cff1:itos, cada um so­
bre cada outro; vi1·em u11idos como ramos do tronco 
da mesma arvore ; e, mnis estreitamente unidos , pe­
los frur.tos que todos cll<•s são destinados a produzir 
- a ri'lueza , a força, e a pro~peridade das nações. 
O credito é o meio mais apropriado para fazer cres­
cer, llorecer , e fructilico r a grande anore da indus­
tria do paiz. A libcrd1de do credito e o seu geral 
exercício, reguinda por lei capaz de prevenir o abu­
so desta preciosa faculdade, é o fomento mais activo, 
e mais fccuudo, que se póde <lar {J industria portu­
gueza; sem clle , todos os outros auxilias, de que ca-
rece , scrilo sempre difficeis , tardíos e mesquinhos. 

RBLATORIO APRESENTADO Á LIGA ÁCERCA DO 
PROJEG1'0 DB BANCOS-RURABS. 

Mas , senhores, no estado actual da sciencia , fal­
, lar em credito é foliar cm banco; e foliar em banco 

é foliar na faculdade d'emitlir papel de circulação, 
pago ao portador , e 6 vista. 

Damos boje publicidade no rclatorio que na ultima 
i;cssão da Liga foi lido pelo relator da commissuo , 
encarregado de dar o seu parecer ilccrca do projecto 
de lei para 11 instituiçuo de bancos ruraes confeccio­
nado pelo Sr. Sá Nogueira. Este relatorio é digno <le 
ser estudado não só pelo objecto de que se t rata, mns 
pelo modo porque con5idcra a questão importante do 
credito. 

No numero immediato faremos algumas rellexões 
sobre o objccto. 

cc Senhores -A commiss11o encarregada, pela mesa 
provisoria da ligà dos interesses economicos da naçi10 
portugueza , de dar o seu parecer sobre o projccto de: 
-banro rural de lodo o reino, com a sua séde nes­
ta cide1àc de Lisboa - que foi upresentad<> t! os~ocia-

« O banco (diz um sabio economista dos nossos dias) 
é o ultimo termo · das instituições , que marcam os 
progressos da industria, na ordem moral.» Para com­
prcheudcr as grandes l'lwlagens do banco , na econo­
mia social, bastará rcfiectir que, por este meio , se 
pórle retira r da circulação, convertendo-n em capital 
prudurtivo , mnis d'ametade da moeda metnlica, em­
pregado nas transacçi'>cs induslriaes; que, por elle, os 
agentes do industria fabril e commercia11te podem che­
ga r a fazer, no espaço d'um anno, dez vezes mois 
operações, e, por conseguinte, dez \'czes mais lucros, 
do que fa riam , sem o seu auxilio, no mesmo espaço 
de tempo, e · com o mesmo capital ; qu1~ por elle , em 
fim, os capitalistas associados podem, sem diminui­
ção comparativa d'interesses, reduzir de dois terços a 
taxa do aluguel dos capitaes, ordinanomeute exigido 
pelos banqueiros siugu!ures. 



A liPOC.\. IH 

É poi~ mister que a posiçl10 do solo porluoucz seja, 
como effccti\am~nlc é, geograf:carncnle t~10 º,anlajo•a 
para o commerciu de cabotagem , e e~tran~eiro ; t:io 
!i:rtil , e tão susce11tivcl de' ariadas e utcis 11rorlucrcks · 

l . . ' 
tl\o >cn1gno o céu que ú cobre; e trio imcnli'o e t.1-
borioso o gcnio dos seus habitantl·~ para que u indus­
tr ia porlugue:w . <leslilui<la, quasi iulciramentp, <lo 
prodigioso motor <lo credito , podc~sc, cm todos os 
~cus ramos , elc1ar-~e ao estndo cm que boje se ob­
sen11, se niio tào pror.pcro como pudera e dei êra ser, 
ao menos sullicienlc, para alimentar n<i nossas espe­
ranps no seu progresso l'uturn, e parn sa ti ~fazer, dcs­
cle jó, lls primeiras necessidades da n;islcncia de mais 
<le lrcs milhões e meio d'indiriduos humanos. Mas im ­
possivel será sempre que, apesar de todas as su:is cx­
ccllencias naturaes , sobre tantas outras , menos f;no­
rccidus da providencia , porém muito mais adiantadns, 
rm todos os meios urtificiaes da producção, a nossa 
industria possn concorrer, no mcrcu<lo gera! <las 11a­
çõcs, com a indu~tria c~traugeira , cm quanto e~tn 
costear as suas opcrnçiies com capitacs a juro de :l a 
!i por cento, ao n11no, ao me~mo p;i~so que nossos in­
dustriucs os não pocl1•m obter , nin<ln que quei ra m pa­
gar o seu nlugucl por uma taxa triplicada! 

A commissão entende, por tanto, que con\'iria res­
tringir, por uma pa rlc, e, por outra, ampliar o pro­
jecto do Sr. Sá llio~ueira; elernl-o ú nltura da com­
missilo <la liga elos interesses (de todos) cconomicos da 
nação porlugueza; e imprimir- lhe o caracter, que lhe 
dá o Sr. Clnudio A<lriuno, no seu projcclo de parcccr; 
- mas d'acordo com os dois c:walhciros: 

C:on~idcrando que só âs comp:inhias de cmprehen<lc­
dorcs, que quizercm associar-se para fundarem institui­
ções do bonco, pódc naturalmente pertencer a confcc­
~ílo dos seus estatutos , conformes li e~pccialidadc; e 
.is cortes gcraes da nação a confecção da lei geral das 
bases, a c1uc d"rcrào cingir se os mesmos estnlulo~, 
para merecerem a ~ua confirmação do poJer politico, 
a quem for nttribui<la p:Jr essa !ri : 

Cousiderando que o estabelecimento d'instituiçiics 
de banco, com faculdade d'emittir papel de credito , 
<'>lá 1 e<lado a todos os portuguezcs do contincnt•• <lo 
reino, afora os accionistas do banco de Portu~al , a 
quem o artigo 'i-0 do decreto <lc 19 Jc No,·embio de 
18-t.6 concede cxclusiH1mcntc este C:\.Orbitante pmi­
legi~ , com a excepçilo consignada 110 seu § unico: 

Considerando que um grande bnnco pri\ ilcgia<lo, 
unico nacional, além do! seus gra,i-simos income­
nicntcs politico~, no goycrno rnonarchic-o rcprcscnto­
tivo, 6 improprio para acudir ás ucces~i<ladcs da in­
dustria , cm todas as partes do tcrritorio; attaca um 
dos direitos mais preciosos, e mais incontestarcis, <lo 
homem cm sociedade, o seu credito , sua proprieda­
de, e sua maior honra, que a lei ci,·il póde, e dcYe 
regular, mas jámais prohibir, sr.m manifesta injusli­
P ;- e que uma tal probibiçllo f.: d!rcctamente op-

posta á Jisposição contida no § 23 do ortigo 145 da' 
carta constitucional du monnrchia: 

Considc•rnndo que o nrcusado monopolio niio tem 
até ao prcwnte npr1neitaJo, nem poderá j~nwis apro­
veitar ao bnnco de PorluAnl , a quem foi ronct"dido; 
e que este cstabclccin11•nto <lc1crá colher ronsidcraveis 
lucros dns relações livres , que contrahir t'om outros 
institutos da mc,ma natureza que hou,·erC'm de crear­
se nas pr°' incias do reino, do motJo purque o faz o 
"raodc hn11co de Londrc~: 
::> Con~idcrando que o cilodo decreto de t 9 de No­
vemllro <lc 18 í6 , promulgado em circumstancias ex­
cepcionacs, foi apena~ san('ciooado prol'isoriarnente. 
e cstú pa rn ser reconsiderado , pelas co1 tcs , na sua 
pre::entc sc~~ilo orei ina rio : 

Considcromlo, em fim. que o direito de represen­
tação , e supplica , aos podt•res po '. iticos do c>sh1do, 6 
concedido illi mitadamcnlc n todos os cidad:1os portu­
guezes. pelo ~ 28 do artigo 1 !i5 da lei f'11 ndamenlal : 

Parere á commiss.io que a tHsembléa da liga dará 
um grande passo na su~ carreira promotora dos inte­
resses economicos elo paiz, dirigindo , como cita tem 
a honra de lhe pro pôr que dirija , ás cn ma ras lcgisln­
Linis, ora cm se~sào 01dinaria, uma respeitosa rcprc­
~enta~ilo, opoiada nos l'undumentos , que ficam expen­
didos . e nos mais que a sua sabedoria lhe suggerir. 
pedindo, cm 'irtude dcllcs, aos dignos pares do rei­
no , e aos Srs. dcpulndos da nuçno portugueza , que, 
na revi~lio, n q11c 1i\o proc<•dcr , do decreto de t 9 de 
Novembro de 18'~6, se ~ irvom de derroA!lr, cm par• 
te, o arti~o 1 O.º deste diplomo, limitando ao di~tric­
lo de Li~boa o pri1 ilegio que clle concede ao banco 
de Portugal, de emiltir exclusiramenle , no continen­
te do reino, notns ou obrigações , pagavcis ít vista ao 
portador; - e de decreturem depois a lei gemi das 
bases, a c1ue deverão cingir-se as companhias de pro­
prietarios , in,lustrines ou cnpitali~tas, qnc intentarem 
fundar, nos demais districtos do reino, in~titni~ões de 
b~ncos, quer ~ejam ruracs , commerciac , ou mixtos, 
com faculdndc de cmis,ào de papel de credito , lam­
bem e'~clu sirn, no tcrrilorio das suas operações; sup­
plicando-os c~ualmente para que na indicada lei se in­
cluam clausulas bastanlt;mentc providcntes, com sanc­
ção politica rigorosa e ellicaz , para assegurarem - a 
fidelidadc~ , discripção e responsahilidade das direcções 
- a vigilancia e fücalisaçiio, por parle <lo governo , 
<le todos os seus actos - e a publicidade men~al , por 
meio da imprensa, de todos elles, bem dcf:niJos e 
elassificailos - condiç.io não pouco efficaz rara pre,·i­
nir os oi u-os, que, com o lapso do tPmpo, coslmnam 
introduzir-se nas gerencias de taes e~tabclccimentos, 
e contra os <JUaes a lcgisla\'ão nunca poderá ser de­
masiadamente cautelosa e severa . 

Senhores : a vossa commiss11o niio póJc lisongear-sc 
de ter acertado no parecer, que \OS expõe, iobre uma 
questiio tilo complex:i e delicada ! Mas pó<lc certificor­
yos que :i e!sminou 1 'em seducçuo alguma d'interes· 
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se e5pecial contra o interesse publico do pait; e hon­
rar-sc-ha em todo o tempo, qualquer que seja a vos­
sa decisão, de vos ter proposto , como primcirn le­
gendo da bandeira da nos5u liga - a liberdade do 
banco - mns subentendendo-se sempre que cite ~ó n 
deseja , e a pede , regulada por lei previdente e justa, 
que pos~a preservar da sua pcssima corrupçílo esta 
optima faculdade. - Snla das sessões da Iign , 2:.i de 
i''cverciro de 18\9. - José l~nacio Pereira Derra­
mado. - Jacintho Dias Damasio. - .A yres de Sj No­
~ueira . - J. ~1. Grande. - Joaquim Seri110 :\Iacirl. -
Claudio Adriano <la Costa. - Caetano Xavier Pereira 
Drnn<l<1o. - Visconde de Az11rnrn. -Antonio Joaquim 
de Figueiredo. - Paulo l\liilo~i. - Francisco de Assis 
de Cana!ho.-Dnr;)o d'Almcirim.-José Sihc .. ~rc 
Uibeiro, com dcc?arai;i10. - Frm.ci~co Xa\ier de Sei­
xas Lemos Lacerda Custello n.auco. - :\lanocl Anto­
nio Ferreira Tuvnn·s. - Albano Alfonso <l'Al111eida 
Coutinho , com dcclaraçiio. ,, 

~o dia 2:> ele fc, creiro f1llcceo repl'nli11nme11le, 
na ~rs~ào da Liga , drpois ele um curto discur ·1, o 
Sr. Luiz Antonio flebello da Silva. Este illustrc e an­
tigo magistrado, tinha prestado \aliosos serviros {I pa­
tria , nllo só como homem de sricncia e erudilo, que 
era, mas como membro do Corpo lrgislali\ >. A po~i­
ç;)o distincta que occupou como orador nas côrtes cons­
tituintes de 1820 , e em mui tas das legislaturas pos­
teriores, faz com que o seu nome occupe um dos mais 
eminentes togares nu historia constitucional do no~~o 
paiz. 

O seu espírito patriotico uiio se desmentiu até ao 
ultimo instante cl:t \ida. As palaHas que prunu•ciou 
antes <le espirar foram em f,11•or d is i nlcre~ses e pros­
peridade de Portugal; morreu encetando umn lucla 
nova contra abusos, que ameaçam a felicidade pu­
blica. - O seu passamento na meio de umu asscm­
blêa numerosa, entre am:gos que o re~pcila\ '1m , d<!­
pois de um disc1mo profundamente sentido, produ­
:tiu uma dolorosa impressiio , não só nos que tiveram 
o desgosto ~e prescuciar tno deplornvel sccna , mas 
cm todos as pesso:is que tinham tido com o Sr. Re­
bello <la Silrn r('laç<Jcs particulnres. 

O nome do illu~lrc !ioa<lo n:\(\ é só digno de ficar 
na memoria dos seus compalriolas, pelos ~erviçcs so­
ciaes que prc3tou esse homem , sempre fiel á causa 
da liberdade, e cheio de zelo e dt!dicaçâo pela causa 
1iublica. O Sr. Rcbcllo reunia âs snns virtudes ci~i ­
ros, os ~irtudcs molestas, mas nobres de bom chefe 
Je familie. 

-···-
CHRO~ ICA . 

sar iÍ1genuamente - n1io tivemos nunca 'd i:1s mais abor. 
rccidos do que aquell1•s dit.s do enlruclo. foi um sp/een 
fulminante que nos entrou no corpo. -As assoadas 
dos rapazes; os guind1os desconcertados da democra. 
cia burlesca da nossa l1.•rra ; es>a incommoda chuva de 
t remoços com que das janellas se inimosr11\a o infelir. 
viandante; esses combutes cstupidos de ôvo e laranja 
com que os janotas semsabores e poherlõcs di,·ertian1 
a sua constante rndiagem; tudo isso n •s c·ausou uin 
tedio tiio grande, que se nus figurou , <JUe um gen1o 
máu nos tinha transportado ás barbar:is epocas, em 
que os nossos maiore~, - prevendo jl'jnns cl'uma qua­
resma severa, - se enln•gavam a folias hrutaes e des­
ordenados , que si1o o prazer cios pmos ignorantes. 

:\l:ls o entrudo já lú \iJi, os li<:ilcs p.1 ~aram, e os 
jejuns 11:10 cameraram ainda. - Ené!anamo-uos: ba je­
juns, ha um jejum pcrpcluo ne~ta teria. 

A naçilo inteira ji•juu: jrjua d'nlma e do corpo. O 
rico e o pobre, o nobre e o plcbeo, o sabio e o igno­
rante, o que trabalha e o que \ivc na indolcncia, to­
dos se revohem 11'uma quan·sma for~nda. E se n:io 
dizei-me: quem e~tá feliz, quem se sente diloso nes­
ta terra? -Quem niio tem algum <h·~cjo simples , 
pouco nmbicioso, vulgar, que, 11cstc pail sem civili­
suçlio, não póde ser sulisfcilo? 

Supp< ndo que um homem rico, rili11is,:mo, de5«ja 
ir gozur uo ctma pc1fum:i1lo do 1'\li:;:.ir\e, \Íajnndo 111t 

sua rurruagem <le po~la; poderá clle sati,!'azer eslll 
simblt>s desrjo? Nr10; o rico jejuará no seu des1•jo, 
porque nesta terra uma carruagem nlio acha estrada 
por onde caminhe. - Suppondo que esse mesmo ho­
mem , (kpois de se lhe quebrar a nirrua~cm na pri­
me:ra h•gua de cam111ho, volta ã c.1pilal depois da 
meia noulc, entra cm sua cnsa, onde <lch.ou um crid-
1lo que o não espernva já , e, devorado pala fome, 
desc•ja uma ceia espl<'ndi<la, que dizemos? uma cola­
ção fru!!al: achará dle a essa hora um lto•el, uma 
casa de pasto, uma tnberna que lhe íorne~a o alimen­
to de que necessita? Nj..;; o rico jejuará. -Suppon­
do que esse homem rico, chegado ho pouco do Ilrn­
zil , por exemplo, 1le~cja comprar um prtlacio, uma 
mobilw fostuosa, uma galeria de qu11dros, uma biblio­
theca completa, carr1w~l:ns elegantes, ca\·allos <le san­
gue p•;ro; que de• ja ler creados que srjam bem crea­
do3, e uma ~ociedadc e~p' rituosa , (aslúonable , digna 
em fim chis sulus que elle concebeu na sua imagina­
ção; achará elle tudo isto? Nno; po1que nesta terra 
só nos folhetins se encontram: os pnlacios, as mobi­
lias fastuosas dege111:r:.im na dura palhinha e no do­
masC•> <lc algodão ; os quadros são tulos croutes repu­
gnunles ele aprendizes sem vocaçüo; li \ ros, não temos 
nossos, e os cstn•nhos chegam-nos trcs anno3 depois 
<le publicados; corruugens ! ... ainda niuguem ns imn­
ginou; c:n quanto a criados , achamo-nos ainda com 
o boçal e çujo f!a11rgo; os t avn 'los nem se criam, ue~ 

Possara:n o rntrudo e os bailes. Acr<?d1tamos que se educam ; a ~ociedadl!, essa cria-se , mas per ma:~ 
todos se divertiram muito: mas oós 3evemos coorcs-, ~ue foça a civ;!isaçllo nunca chega a educar-s~. 
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t:inigrar, emigrar! Que cm lrrr:i ondt~ sr. jr j•U' 
nto, e de ludo, e sempre, nào póde viver ningucm. 
ílo pódc viver?! - Nem morrer se póde nesta terra. 
Se 11 'ida nos pera , se a n 1 ma não tem nem fnr~a 

psra dcs<'j_ar , o e~pirito q1_iebrado, abatido por e~tc 
ocr continuo da scmoabor1a não C'oncebc, nfro pensa , 

nlo imn~iaa . e as paixões se extinguem por falta de 
al imento; se a f~ acaba, porque uiio ha em que a ter : 
1e cm fim mortos já moralmente, desejamos pôr ter­
mo por uma vez a este aborrecimento que doe; não 
o podemo~; não se póde morrer porque não ha aqui 
quem ao mcrrns alivie da vida um homem enfa~tiado. 
J::m Portugal decididamente os duelos n'.o mat11m. 

l\Ias 'amos aos bailes: a Epora lambem <lcrn fal­
lar nos bailes, e vne ocrupar-~r agora dellc~. 

Ü3 bailes .... - Não l1J1nc bailes. Hcuniu-se gt>n­
lc para fuzcr bailes , mas nílo os fez . Os folhetiruslas 
credulos contaram-nos muitas cousas a respeito d('Ssos 
reuniões que para ahi se juntaram , fol!aram-11os cru 
flores, cm harmonias, em di'.11nanles, c1·1 mulheres 
formosas .... Tudo isso são mentiras; e elles bem o 
sabiam. 

Perguntem ao folhetinista do Cstandarte se el'e n3o 
é da nossa opinião. E', com toda a certeza que é. -
O folhclini~ta do Estandarte e~tfl cm tudo de acordo 
com nosco, exccpto no que pensa a respeito d'm.L.\. 
- ELLA lambem nno existe;. ELI •. \ é o nl) tho dos 
bailes que oito existiram. Quando ha poucos dins be­
bemos ú sau<lé d'ELLA, sabíamos a qoem nquclln ~nu­
dc era consagrada ; ou antes, sabia mos que não ero 
consagrada a ninguem. 

Temos por costume niío fa7.cr, nào de~Pjar !trndes 
a ningucm; e daquella 'cz não deixámos pinga no copo. 

E' porque ELLA não existia . 
Não ha remedio senão fa1er clrro11ica : 'amos o el­

la que se faz tarde. - Dizemos que se faz tarde por­
que é meia noite e sete minutos , e e.tamos omcaça­
do de ficar só. 

- Um conselho. 
- Enluo que é'! 
- Para fazer a chronica da semana , o melhor (! 

leres os jornaes que ahi tens. 
-Olba, temos o Farol, que é ~empre espirituo­

so , quon<lo nJo deixa de o ser; a Rei:ista que já se 
esqueceu que tinha espirito; Fr. Gtnmdia . .. 

- Esse cómc. 
- Mas lambem tem prelen<:ôes a espírito. A Re-

1'olação , que se estafa pura nos da r uma amostro dcl­
le. O Estandarte , que poz quanto chiste, quauln gra­
ça tinha aos pés da sua deusa imaginaria, e nào guar­
dou nenhuma para os leitores : em fim , o Gralis, o 
Baratissimo, o Salustio do Jardim elas Damas, e o 
Esculapio. 

- Que horror ! 
- U; procura. As noticias abi estl'io. 
Lêmos, lêmos : era méia noite e meia horn, e ílin­

dl estavamos a lêr. 

- f.ntJo nadd? 
- Nada, nada! 
- Pois nesse caso, boas noites. 
E foi-se o amigo que me fazia companhia. 

.... . . ........ ...... . ...... ... . . ....... 
Mei'l hora depois ba,·ia um quarto de hora que <lor-
miamos. 

Pelo JJarão de Alf enirn 
O Sccrc1ario. 

UM LIVRO DE SCIENCIA. 

Todas as cl:Jçses padecem em Portugal , a prostra­
çi:o é :;er11(. E assim de\ ia acontecer neC'essariamente 
n um paiz cm que a vida indu~trial de\·e só a exforçw; 
particulares a sua fraca existencia , onde a má orga­
ni~açrio administratira e as circumstancins gerucs , a 
falta <le \ias de communicoçào, n mft organisação, ou 
antes a nenhuma organisaçào do credito, e as leis com­
merciae~. tudo contraría perpetuamente e comprime 
com ,,iolcncia as aspirn~ões iodi\ iduaes para o progres­
so. C!a~sc alguma porém é sacrificada mais cruelmen­
te nesta terra, do que a classe dos homens que se de­
dicam a trabalhos scieritilicos e lilterarios : e a raz~o 
disto é clara lambem. - A instrucçào publica nllo 
ex istc ; a ignorancia é geral , porque é premiada , ou 
pe!o menos não impede a ninguem o caminhar nas car­
reiras publicas. Os estabelecimentos de instrucrão nuo 
encontram n:i opinião geral a consideroçào de que são 
d!goos; nuo leem a importancia que de direito lhes 
pertence como orgãos oaturaes .do progresso , como 
agen'tes de civilisacão. 

O que lá fóra é uma gloria , 6 aqui um sacrificio 
inutil , que passa desapercebido. Trabalhar ne~le im­
menso monumento scientifico que o nosso seculo vai 
alerantando, é nas nações ci,·ilisados, o emprego mais 
nobre que o homem póde dar tis suas faculdades ; em 
Portugnl os que dediGam o tempo e gastam a vida 
nesta laboriosa tarefa não são nem ao menos conheci­
dos pelos seus compatriotas ; encontram sempre cer­
radas ns portos por onde se penetra no mundo politico. 

Emprehcndcr a publicação de um livro de sciencia 
é , nestas circumslancias, um acto que prova na pes­
soa que o tenta uma grande dedicação pela sua patria, 
um dest>jo sincero de propagar n instt ucção de qu& 
tanto se carece entre nós. 

O Sr. Ju lio Pimentel , lente de cbymica dn escola 
polyteclmico, acaba de annunciur a publicação de uma 
obra extensa sobre a sciencia que professa . A publi­
cação de uma obra de chymica escripta com simplici­
dade, e s1>gundo um plano essencialmentP, pratico era 
indispen~a\·cl ao paiz. -A cbymica é hoje a sciencia 
industrial por cxeellencia; os melhoramentos , as des­
cubertas imporlautes feitas nas artes nestes ul t imos ao­
nos, são , na ma xi ma parte , devidas ó mechaoica o ál 
ch~· mica . Os conhecimentos fu ndamentaes de;ta ulti.-
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ma scicncia silo extremamente neccssarios aos homens 
c1uc se empregam cm qu;ilquer ramo industrial: po­
pulo:is;ir esses ~onl~ r:cimentos pelo livro e pelo ensino 
publico é conlr1bu1r cfficazmente para o crescimento 
da prosperidade publica , é semear o thesou ro precio­
so ~ue tem feito da ln~la_terra ? paiz mais poderoso 
da l~n ropa , o lhcsouro da industria que é o uuico que 
tem valôr real. 

A publicação da obra do Sr. Pimentel não póde dei­
xnr de encontrar um grande obstaculo oa íalta de con· 
summo que o paiz fnz de obras scientificas, e que re­
sulto <la sua pouca inslrucção. - E' um martyrio que 
•onheccm todos os 'lue leem escripto e impresso al­
guma ohra em Portugal , esse martyrio ;itroz que pa­
dece o pobre auctor que se vê na dura necessidade de 
pedir por {aoor nos seus amigos , que lhe obtenham 
consummidorcs pa ra a sua obra; como se uma obra 
littcraria ou scienti fica não fosse um verdadeiro ' 'alôr, 
nào custusse horas de trabalho , cuidados , vigílias , 
e dinheiro a quem a escreve. 

Temos com tudo esperon~a que os editores de lilo 
util livro encontrarão apoio nos individuos que se de­
dicam aos diversos ramos de íi1dustria, e que poderão 
assim enriquecer o paiz com um tratado completo de 
chymica. 

NOTICIAS. 

FUNDOS PUBLICOS. 

Em 3 ele bfarço. 

P.R AÇA DB 1.ISDOJ.. 

No dia 26 de Fever1:iro o pre~o doa fundos foi o acguinte: 

Notas do Banco de Lisboa .. .... : 
l'rcs operações .. . ....... ...... . 
loscripçõcs de 5 por cento ....... . 
Ditas de 4 1Jor cento ........ . .. . 
1'~pel-mucd:1 .................. . 
T1tulos antigos (azues) .......... . 
.li:scriptos par:1 as alfandegas . ...• 

Na 6.ª parte . . 
Ac~õ1•s do D.1nco de Portugal .... . 
D•lU das teziriil'~.. . ......... . 
Uitn - Seguro Firmeza ......... . 
Oil3S - Fidelidade ............. . 
DJIJJ- Omnibus ... .. ......... . 
Ditu-PcJcariu .. . . . ......... . 
D tas- Vapores''º Téjo ........ . 
Ditas- Uni:io Commercial •...... 
Ditas- l~i~~iio e Tecidos •........ 
))itn-Valla d' Azambuja ...... . 
C1ufi111ç:\ Nacional .•...••... 
O! r=• l'uhlicu ........ .. . . . . .. . 

Compr:i Venda 
2$040 2$020 

24 26 
49 51 •t 42 
1t 12 Ql. f. 

4 6 
88 90 
84 ss 

465,tooo r.io~·ooo 
3t5JOOO 350$000 
350$000 355$000 

2 ~JOOO 25:5000 
70$000 i5,4000 
21 ~ooo 2~r;ooo 
2s .. ~ooo 2;;,1000 
55$000 586 000 
70JOOO 72$000 

100,J'OOO, por ocçiio. 
395$000 400$000 

3 a 3 ~ ror e. 

ALFANDEGA DO TERREIRO. 

6fovillw1to clo1 certaes de 16 a 22 de Feve1·eiro de 1849. 

-
Trigo Cc1ada 111i lho Cevada 
-....,.-~1--~-r~~--:--,__ 

moio, atri. • 1111>i..s aJq. • moios alq. • moiosl alq.• 

Entrada . ...... 
1

~ 49 i2 ~ 1os14o -=-1-=-
Despacho . . . . . . 873 7 1:? l 24- 25 20 - -

------i------- --
E:mtcncia ...... 7329 3i J95l 4~ 8171 7 130113 

Prtços ......... 3fi0 a 660 220 a 260 300 a 34C ~20 a 300 

CAMDIOS EM LISBOA. 

Em 19 de Fevereiro . 

Cambios Cotado Dinheiro Papel 
Londres 30 cl. v. .... 53 - -

» 60 d. V ... ,. 53 1 Oil , - -
)) 90 d. v ..... 53 - -

Pariz 100 d . J . .... , 528 - -
)) 3 d. v • • .... 536 - -

Hamburgo 3 m. d.... 48 - -
AmslerJam . . dito . . 42 - -
Geno1a . .... • clito .. 518 - -
Vicnna . . ... . dilo .. 400 - -
Trieste ...... dito .. 400 - -
Liornc ..... dito .. 140 - -
;\'apoies ..•. dilo .. i50 - -
~fadriJ 15 d. V ••• • •• 920 - -
Cadiz 15 d. ,., ..... 920 - -
Port(I 8 d. v ..••.. 1 p. e. - -

FUNDOS Ell LOXDRES. 

Em 16 de Fcttreiro. 

l NGLEZllS. 

Effectuado 
53 
53 1 oit 
53 

520 

Comolidados de 3 por cento . 94 1 oit. 
Consolidados . 94 1 oit. 
Reduzidos de 3 por cento 94 1 oit. 

11 de 3 por cento •....... 95 3 oit. 

liSTJ\ANGEllWS. 

Portuguczes de 3 por cento . 
~ 4 por cento B • 

Uespanhocs de 5 por cento 
» 3 por cento 

Drazilciros de 5 11or cento 1824. . 
L dito 1829 1839 

l'rças de ~~000 .. 
On~as hrspanholas . 
S•ibcranos . . . 
Ouro cerceado . 
Dito cm barrn. 
Patacas hcspanhul3s 
Dil~s brazilcir3s. 
Ditu mexicanas . 
Pratl cru blrra 

llliTAES. 

25 
17 
29 
81 

26 
18 
30 
83 

Compra 
7$980 

H$Si0 
.+$490 
1$940 .. 

25 
920 
920 
920 

28 

Tencb 
8$000 

14$600 
4,500 
i,1970 

26 
9!13 
9!li 
923 


